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O Consolador – Nota-se que
há no meio espírita um verda-
deiro movimento iconoclasta
que tem tachado pejorativa-
mente de conservadores, de do-
nos da verdade e de censores
todos aqueles que se preocupam
com a manutenção do nível de
equilíbrio, de sobriedade, de fi-
delidade doutrinária. Será que
esse movimento mundial de
questionamento de padrões éti-
cos, que surgiu nas últimas dé-
cadas do século vinte, está che-
gando ao Movimento Espírita?

Vivemos o momento da gran-
de transição e é natural que ocor-
ram fenômenos dessa natureza,
especialmente quando se trata da
preservação dos valores ético-
morais da sociedade. O tédio
emocional decorrente da exaus-
tão dos sentidos no gozo da inu-
tilidade e das paixões subalternas
rebela-se contra tudo quanto in-
vita à reflexão, à preservação do
bom, do nobre, do belo, convi-
dando à rebelião, às mudanças,
na busca de novos estímulos para
a sobrevivência daqueles que se
lhe fazem vítimas.

O Espiritismo é doutrina gra-
ve e profunda, que não se adapta
às novidades com que muitos de-
sejam mascará-lo, de modo a per-
manecerem na futilidade e no
sensacionalismo.

Aqueles espíritas sérios que
zelam pela preservação dos valo-
res doutrinários sobreviverão aos
modismos, porque a Doutrina per-
manecerá conforme a recebemos
de Allan Kardec e dos nobres Es-
píritos que a Codificaram e a des-
dobraram através dos anos.

O Consolador – Um fato
bem peculiar em grande parte
da Europa é a existência de
Grupos Espíritas fundados e
mantidos por brasileiros, cujos
trabalhadores e freqüentadores
são em sua maioria brasileiros.
Poucos grupos conseguiram
despertar nos europeus a von-
tade de aprender mais sobre a

Doutrina Espírita, no seu trípli-
ce aspecto. O que está faltan-
do?

Acredito que essa é a fase ini-
cial, decorrência natural da difi-
culdade de alguns grupos ainda
não realizarem atividades no idi-
oma do país em que se encon-
tram. Por outro lado, a falta de
livros traduzidos para os diver-
sos idiomas – e que vem sendo
solucionado pelo CEI com muita
eficiência – também contribui
para o desinteresse dos nacionais.
Esse esforço dos brasileiros é
valioso sob todos os aspectos
considerados: sustenta-lhes a fé,
ajuda o seu próximo e oferece
oportunidade de conhecer o Es-
piritismo àquele que, por acaso,
se venha a interessar.

Esse fenômeno ocorreu tam-
bém com o Cristianismo em
Roma, convém lembrar. Ade-
mais, conheço excelentes grupos
na Europa que estão encontran-
do ressonância entre os nascidos
nos países em que se encontram
fixados. Aguardemos, confiantes,
auxiliando esses admiráveis des-
bravadores.

O Consolador – Como con-
seguir estreitar mais estes laços
e, por conseguinte, contar coma
participação dos europeus nas
atividades espíritas?

A questão é delicada, espe-
cialmente em se considerando
que o Espiritismo não é doutri-
na que impõe, mas que expõe.
O europeu, em geral, exceção
aos da península ibérica, onde o
Movimento espírita encontra-se
muito bem organizado e difun-
dido, sofreu muitas guerras, ex-
perimentou muitas dificuldades,
cansou-se da fé religiosa que lhe
foi oferecida e vive um período
de agnosticismo, senão de ma-
terialismo, em alguns disfarça-
do em postura religiosa vazia de
religiosidade...

Com os esforços que vêm sen-
do envidados pelas sociedades
que estão conseguindo registros

oficiais e do CEI, confiamos que
haverá mais estreitamento entre
os brasileiros e os europeus que
simpatizam com o Espiritismo.

“O proselitismo,
conforme vem sendo

praticado por diversas
seitas, tem sido mais
prejudicial que útil”

O Consolador – Quando
gostamos muito de uma coisa,
é natural que queiramos com-
partilhá-la. Por que evitarmos
o proselitismo, se estamos ple-
namente convencidos de que o
Espiritismo seria tão benéfico
e consolador para todos?

O proselitismo, conforme
vem sendo praticado por diver-
sas seitas e doutrinas de variada
denominação, tem sido mais pre-
judicial do que útil, porque faz
adeptos inconscientes, fanáticos,
presunçosos...

O Espiritismo não deverá re-
alizar esse tipo de divulgação, ar-
rastando multidões para as suas
fileiras, considerando os diversos
níveis psicológicos de consciên-
cia em que se situam os indiví-
duos, o que não permite uma
aglutinação na horizontal dos in-
teresses. É válida a tentativa de
elucidar e conquistar novos adep-
tos, isto porém se dará no mo-
mento quando houver maior ama-
durecimento espiritual e moral
dos indivíduos, após saturar-se
das paixões dissolventes a que se
aferram.

O Consolador – A todo ins-
tante somos colocados diante de
situações que exigem nossa
imediata avaliação e inevitável
julgamento. Que fazer, no âm-
bito profissional ou familiar,
para adotar o princípio cristão
sem correr o risco de falharmos
por omissão?

Como nos encontramos na
Terra, torna-se inevitável que
participemos dignamente das im-
posições vigentes no mundo, ava-

liando e julgando. Tenhamos
como exemplo as autoridades que
devem exercer as suas funções,
os chefes de setores, os respon-
sáveis por atividades que abran-
gem grupos humanos e sociais...

O não julgar a que se refere o
Evangelho constitui uma adver-
tência a não pensarmos mal dos
outros, a não concluirmos apres-
sadamente quando não conhece-
mos os fatos, a não atirarmos pe-
dras em nosso próximo. Dispon-
do porém, de argumentos, de in-
formações e dados, é-nos conce-
dido o direito de avaliar e de jul-
gar de maneira equilibrada, con-
tribuindo para a regularização do
que esteja errado, a fim de ser
corrigido. Não podemos concor-
dar com tudo, o que nos pode em-
purrar para uma postura hipócri-
ta, pusilânime ou conivente com
o erro...

O Consolador – Qual o me-
lhor caminho para que desen-
volvamos dentro de nós o amor
cristão pelo próximo, a bonda-
de espontânea no coração e
foquemos nossas vidas mais pe-
los caminhos da solidariedade,
essa virtude ainda tão esqueci-
da?

Confesso não conhecer esse
melhor caminho. Na minha expe-
riência de uma longa existência e
como decorrência da convivência
com os Espíritos amigos aprendi
a compreender o meu próximo,
tentando ser melhor, mesmo que,
com dificuldades, permitindo que
os outros pensem de mim o que
lhes aprouver, enquanto estarei
procurando pensar o melhor de
todos... Tenho aprendido a não
revidar o mal com o mal, e embo-
ra sabendo que tenho inimigos –
em ambos os planos da Vida – luto
para não ser inimigo de ninguém,
e venho buscando cumprir com o
dever com que sou honrado na
atual reencarnação.

O Consolador – Há um ano,
quando comemorávamos 150

“O advento do mundo de regeneração
está próximo, mas não imediato”

anos de existência de O Livro
dos Espíritos, foi lançada O
Consolador, revista redigida es-
pecialmente para circular na
internet. Passados doze meses,
que avaliação você faz da cria-
ção da revista e da importân-
cia da internet na difusão do
Espiritismo no globo em que vi-
vemos?

Recordo-me com imenso jú-
bilo da planificação do primeiro
número da nossa cara Revista
eletrônica e acompanhei o seu
processo de crescimento e de
qualidade, graças à cooperação
de novos articulistas, entrevista-
dos e a segura direção do caros
Astolfo e José Carlos.

A internet, como tudo que o
homem toca e corrompe infeliz-
mente, tornou-se veículo de in-
formações incorretas, de agres-
sões, de desmoralizações, de in-
fâmias, de degradação e de cri-
me... mas também de grandiosas
realizações que dignificam o gê-
nero humano e preparam a soci-
edade para dias mais belos e mais
felizes. Nesse sentido, a Revista
vem realizando o seu papel de
difundir o Espiritismo com ele-
gância, nunca se permitindo vul-
garidade, qualquer tipo de arro-
gância ou de combate inútil, fiel
aos postulados da Codificação, o
que me faz recordar os excelen-
tes artigos da Revue Spirite, fun-
dada e dirigida por Allan Kardec
até a data da sua desencarnação
– 31-3-1869 –, cujo sesquicente-
nário comemoramos desde janei-
ro próximo passado.

Penso que se Allan Kardec es-
tivesse reencarnado, nestes dias,
utilizar-se-ia da internet com a
mesma nobreza com que recor-
reu à imprensa do seu tempo na
divulgação e defesa do Espiritis-
mo diante dos seus naturais ad-
versários.

Parabéns à Revista eletrôni-
ca, aos seus diretores e a todos
os seus cooperadores.  (Marce-
lo Borela de Oliveira, de Lon-
drina.)

Divaldo Franco:

(Conclusão da entrevista de Divaldo Franco  publicada nas págs. 7, 8 e 9 desta edição.)
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Palestras, seminários e outros eventos
ra seu primeiro aniversário, com pales-
tra a ser proferida por Astolfo Olegário
de Oliveira Filho.
– A União das Sociedades Espíritas de
Londrina (USEL) promove em maio
mais um ciclo de palestras. Eis a progra-
mação geral: dia 2 – Sexta-feira – 20h –
Centro Espírita Nosso Lar: “A Fé” –  por
Alceu Moraes; dia 2 – Sexta-feira – 20h
– Centro Espírita Maria de Nazaré: “De-
sapego”, por Leda Negrini de Almeida;
dia 3 – Sábado – 20h – Centro Espírita
Amor e Caridade: “Não é trágico ser mé-
dium”, por Pedro Vanderlei Paulino; dia
3, Sábado – 15h – Centro Espírita Casa
Fabiano de Cristo: “Progredir sempre”,
por Roberto Camargo; dia 4 – Domingo
- 9h30 -  Centro Espírita Meimei: “A vi-
são”, por Lisete Cabrera; dia 9– Sexta-
feira – 20h – Centro Espírita Aprendizes
do Evangelho: “Fazendo a diferença”,
por Renato Panho; dia 10 – Sábado – 15h
– Núcleo Espírita Hugo Gonçalves: “Es-
tudando as Obras de André Luiz”, por
José Antônio Vieira de Paula; dia 13 –
Terça-feira – 20h –  Sociedade Div. Es-
pírita Maria de Nazaré: “O amor pelo
bem”, por Aldérico Natal Sposti; dia 15
– Quinta-feira – 20h – Centro de Estu-
dos Espirituais Vinha de Luz: “Obses-
são e possessão”, por Divaldo Moreira;
dia 16 – Sexta-feira – 20h – Centro Es-
pírita Caminho de Damasco: “Justiça das
aflições”, por Naudemar Nascimento;
dia 17  – Sábado – 16h30 -  Núcleo Es-
pírita Benedita Fernandes: “Meu reino
não é deste mundo”, por Marco Aurélio
Batyras; dia 18 – Domingo – 9h30 –
Centro Espírita Anita Borela de Olivei-
ra: “Irmã Scheilla”, por Efigênia A. San-
tos; dia 18 – Domingo – 9h15 -  Grupo
Espírita Jésus Gonçalves: “O cristão e o
mundo”, por João Antônio da Silva Neto;
dia 25 – Domingo – 9h - Comunhão Es-
pírita Cristã de Londrina: “Descoberta
de valores”, por Oswaldo Santos;  dia
28 – Quarta-feira – 20h – Centro Espíri-
ta Bom Samaritano: “Joanna de Ânge-
lis”, por Dorotéia Ziel Silveira.

Curitiba – No dia 4 de maio, às 10 ho-
ras, no teatro da FEP (Alameda Cabral,
300), Sergio Hilmar Gomes da Silva
profere palestra sobre o tema “A lei de
causa e efeito”. No dia 11 seguinte, a
palestra será de Marco Antônio Negrão,
sobre o tema “Amor materno e filial”.
– O Departamento de Infância e Juven-
tude da FEP dá seqüência nos próximos
dias 8 e 9 de maio, das 19h30 às 21h30,
ao treinamento de Formação de evan-
gelizadores – módulo 1 – A Educação,
2ª parte. A Coordenação do treinamen-

Estado do Paraná
Cambé – O Centro Espírita Allan
Kardec promove todas as quartas-fei-
ras, às 20h30, seu costumeiro ciclo de
palestras, que apresenta em maio as
seguintes palestrantes:  dia 7, Cilene
Dias Soares da Silva; dia 14, Maria
Eloíza Ferreira; dia 21, Jane Martins
Vilela; dia 28, Rosana Voigt Silveira.
– A Associação Coral Espírita Hugo
Gonçalves, de Cambé, em projeto pa-
trocinado pelo Ministério da Cultura,
realizará, com entrada franca, quatro
apresentações da peça teatral “Brasil
Coração do Mundo” nas datas e lo-
cais seguintes:
Dia 7 de maio de 2008 - Teatro
Zaqueu de Melo - Londrina, às 20h.
Dia 30 de maio de 2008 - Teatro de
Alvorada do Sul, às 20h.
Dia 6 de junho de 2008 - Teatro em
Cornélio Procópio, às 20h.
Dia 21 de junho de 2008 - Teatro Mu-
nicipal em Ibiporã, às 20h.

Londrina – A revista espírita O Con-
solador, fundada em 18/4/2007, co-
memorou no dia 13 de abril seu pri-
meiro ano de existência. A revista, que
é de periodicidade semanal e redigida
apenas para circulação na internet,
pode ser vista no site www.
oconsolador.com. A partir de maio, ela
trará 5 textos em inglês e espanhol, o
que facilitará sua penetração na Amé-
rica Latina e em vários países do glo-
bo, onde já vem sendo lida em 65 pa-
íses dos cinco continentes.
– O Centro Espírita Nosso Lar convida
os interessados a participarem do gru-
po de canto que está se formando na
Casa, com ensaios aos domingos, das
15h às 16h30. Marinei Ferreira Rezende
é uma das coordenadoras do trabalho.
– Com vistas a arrecadar recursos para
o custeio da próxima Semana Espíri-
ta de Londrina, a USEL – União das
Sociedades Espíritas de Londrina pro-
move no início deste mês mais uma
promoção de pizzas.
– O Círculo de Leitura Anita Borela
de Oliveira promove no dia 4 de  maio
mais uma reunião confraternativa, que
se inicia às 17h, desta vez na residên-
cia do casal Ivanira e Hélio, que resi-
dem no edifício da Associação Rural,
no centro da cidade. A obra cujo estu-
do se iniciará na oportunidade é o ro-
mance “A Feira dos Casamentos”, de
J.W. Rochester.
– No dia 8 de maio, o Centro Espírita
Anita Borela de Oliveira, situado no
Conjunto Parigot de Souza, comemo-

to é da equipe do DIJ. Na ocasião será
enfocado o tema “O Grande Pedagogo
da Humanidade”. Informações com
Darck - fone 3223-6174.

Andirá – Numa promoção da 4ª União
Regional Espírita, Maria Luiza Boberg
fala nesta cidade, no dia 28 de maio,
sobre o tema “No domínio das provas”.

Campo Mourão – Nos dias 7 e 8 de
junho, a cidade será sede do 8º
ENDESP – Encontro de Dirigentes Es-
píritas, promovido pela Inter-Regional
Noroeste. A coordenação do Encontro
será de Cosme Massi.

Cascavel – A 10ª. União Regional Es-
pírita promove no dia 4 de julho, na
FAG-Cascavel,  O Seminário “ Ilumi-
nação Interior”, sob a coordenação do
médium e orador espírita Divaldo Pe-
reira Franco. O horário será das 19 as
22 horas e as inscrições estão sendo re-
alizadas nas Casas Espíritas abrangidas
pela União regional Espírita – 10ª URE.

Foz do Iguaçu – A 13ª União Regional
Espírita, através de seu departamento
de Infância e Juventude – DIJ, promo-
veu no dia 27 de abril o 4º ENPAES –
Encontro de Pais Espíritas. O evento se
deu no CEPAC – Centro Espírita Paz,
Amor e Caridade (R. Quintino
Bocaiúva, 1156, Centro), das 8h30 às
12h, e teve como tema principal “Saú-
de das Relações familiares”.

Guarapuava – “Planejamento estraté-
gico prático para o serviço social espí-
rita” é o tema do seminário a ser coor-
denado por Marco Antônio Negrão, di-
retor do Departamento de Orientação
ao Serviço Social Espírita da FEP, no
dia 3 de maio, nesta cidade, das 14 às
18 horas. O local do evento será o Cen-
tro Espírita A Caminho da Luz (R. Do-
mingos Caetano do Amaral, 22, Bairro
batel).

Jacarezinho – Numa promoção da 4ª
União Regional Espírita, Anderson
Bonacin Moura fala na cidade no dia
12 de maio sobre o tema “Jesus”.

Maringá – Ubiratan Cezar Archetti,
presidente da URE 14ª Região, coor-
denará o seminário “O Ser Espírita –
na gestão de qualidade e no exercício
do bem”, no dia 10 de maio, na Associ-
ação Espírita de Maringá – AMEM (Av.
Paissandu, 1156 – Vila Operária), das
14h30 às 18h.

Pato Branco – No dia 5 de julho,
Divaldo Franco profere palestra nesta
cidade, em local ainda não divulgado.

Ponta Grossa – A Diretoria Executiva
da Federação Espírita do Paraná e re-
presentantes de seus diversos departa-
mentos estarão em Ponta Grossa no pró-
ximo dia 18 de maio, participando da
Inter-Regional Centro, evento que se
destina aos trabalhadores espíritas
abrangidos pelas 2ª e 12ª Uniões Regi-
onais Espíritas. O local será o Instituto
Educacional Duque de Caxias (Rua An-
tônio Frederico Zanon, 41 - Jardim
América). Das 9h às 9h30 acontece a
abertura do evento e das 9h45 às 12h30
acontecem os seminários setoriais: a)
Estudo da Doutrina Espírita, com Shou
Wen Allegretti e Luis Maurício Resen-
de; b) Estudo da Mediunidade, com
Regis Piovesan; c) Atendimento Espi-
ritual: Maria da Graça Rozetti; d) De-
partamento de Orientação ao Serviço
Social Espírita: Marco Antônio Negrão;
e) Departamento de Orientação à Infân-
cia e à Juventude: Tatyanna Braga de
Moraes e Karina Greca; f) Departamen-
to de Unificação e Expansão do Movi-
mento Espírita: José Virgílio Góes, Pau-
lo César de Melo e José Miguel Silveira;
g) Área Administrativa e Institucional:
Luiz Henrique da Silva e Daniel
Dallagnol. No sábado que antecede a
Inter-Regional Centro, dia 17, será rea-
lizada reunião com os Presidentes das
Casas Espíritas localizadas na região.
A reunião será na Sociedade Espírita
Francisco de Assis (Rua Santos
Dumont, 640), às 20 horas.

Ribeirão do Pinhal – Em promoção da
4ª União Regional Espírita, Maria Luiza
Boberg fala nesta cidade no dia 9 de
maio sobre o tema “No domínio das
provas”.

Santo Antônio da Platina – A União
Espírita Jesus Nazareno completa 77
anos de fundação no dia 30 de maio,
com atividades ininterruptas de estudos
e divulgação da Doutrina Espírita,
Evangelização Infanto-Juvenil, Atendi-
mento Fraterno e Espiritual. A confrei-
ra Denice Carvalho Santana é sua atual
presidente.

Sertanópolis – A Casa Espírita “O Bom
Samaritano” (Rua Goiás, 290) promo-
ve seu Mês Espírita, ciclo de palestras
que realizará em suas dependências to-
das as quintas-feiras (20h) e aos sába-
dos (15h) do mês de maio. A progra-

mação, às quintas-feiras, está assim
composta: dia 1º de maio, tema “Ca-
ridade”, palestrante Júpiter Villoz
Silveira (Londrina); dia 8, tema “Nos
Passos do Evangelho”, palestrante
José Antônio Vieira de Paula (Cam-
bé); dia 15, tema “Reencarnação”, pa-
lestrante Lílian Madi (Cornélio Pro-
cópio); dia 22, tema “Quatro Gigan-
tes da Alma”, palestrante Nilza
Sacomani; dia 29, tema “Discípulo
Anônimo”, palestrante Célia Xavier
Camargo (Rolândia). Aos sábados as
palestras observarão a seguinte pro-
gramação: dia 3 de maio, tema “O
Porquê Sou Como Sou”, palestrante
Aldérico Natal Sposti Natal; dia 10,
tema “A Espera do Meu Filho”, pa-
lestrante Vera Lucia; dia 19, tema
“Regressei Na Hora Certa”, palestran-
te Jose Carlos Angeli; dia 24, tema
“O Amor Sem Dor”, palestrante Ma-
ria Cândida; dia 31, tema “Buscando
a Paz”, palestrante Vandercy Aguile-
ra. Mais informações podem ser ob-
tidas com José Abílio Guizelini, pelo
telefone (43) 9972-8608.

Uraí – Em maio realiza-se o Mês Es-
pírita de Uraí. A promoção é do Cen-
tro Espírita Comunidade Espírita
Cristã, localizado na Avenida Brasil,
1193. A palestra de abertura, dia 1º
de maio, às 20h, estará a cargo de
Jânio Dalla Costa, de Apucarana. A
programação segue dia 8, com Gilson
Ribeiro, presidente da União Regio-
nal Espírita – URE 5ª Região; dia 15,
Roselaine, de Cornélio Procópio; dia
22, Lílian Madi, de Cornélio Procó-
pio; dia 29, José Antônio Vieira de
Paula, de Cambé; dia 5 de junho,
Célia Xavier Camargo, de Rolândia.

Júpiter Villoz Silveira fará a palestra de
abertura do mês espírita de Sertanópolis



O IMORTALPÁGINA 12 MAIO/2008

ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Todo nascimento é uma festa.
Todo nascimento de uma nova insti-
tuição espírita traz novos ânimos e
esperanças de novas tarefas na divul-
gação de nossa abençoada Doutrina.

Naquela tarde de sábado, dia 12
de Abril, mês do lançamento de O
Livro dos Espíritos, a alegria e a ex-
pectativa se viam em cada rosto que

chegava. O local já era nosso conhe-
cido, pois ali foram realizados dois
Encontros Espíritas em 2005 e 2006.
O local chamado de “Soccorso 118”
fica na pequena cidade de Cololzio-
corte, imediações de Lecco (Socorro
118).  Nós nos sentíamos todos como
pais e mães da nova instituição – a
UNIONE SPIRITICA ITALIANA. Os
que acompanharam todo o processo
de preparação dos Estatutos, de acor-
do com as leis italianas, idas e vindas
ao Oficio do Governo para garantir

que tudo saísse de acordo, tinham ago-
ra uma satisfação e uma apreensão ao
mesmo tempo, chegado o dia para a
reunião de aprovação do estatuto da
USI – Unione Spiritica Italiana.

Foram meses e meses, que chega-
ram a mais de dois anos de trabalho
discutindo o Estatuto e tudo estaria
bem ao final da tarde, como de fato
aconteceu.

Dos oito Grupos Espíritas existen-
tes na Itália, seis estavam presentes. O
Centro Italiano Studi Spiritici de Aosta
– conhecido por CISSAK de Aosta, o
Sentieri dello Spirito, da cidade de
Milano, O Gruppo Cammino della
Luce da cidade de Treviso, o Grupo
Francesco de Assis, que, apesar de ter
quase dois anos de reunião de estudos,
até pouco tempo era conhecido como
Vangelo no Lar, da cidade de Peschiera
del Garda; presentes também os diri-
gentes do Grupo fundado em Pescate
em 1998, na residência de Regina
Piccoli e Evi Alborghetti, já há dois
anos denominado de GLAK de Lecco,
e presentes também representantes do

Crônicas de Além-Mar

Nascimento de uma nova instituição nacional

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conselho
Espírita Internacional, diretora do
Departamento de Unificação para os
Países da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional e secre-
tária da British Union of Spiritist
Societies (BUSS).

Gruppo Spiritico Kardecista Spartaco
Ghilardi, da cidade de Cologno Mon-
zese. O Gruppo NEAK de Milano, não
podendo comparecer, enviou e-mail
dando o apoio à fundação da institui-
ção nacional tão esperada. O Gruppo
di Roma – GRAK não pôde compare-
cer. Enfim, foi uma festa de alegrias,
após a assinatura  do “Atto
Constituttivo”, oficializando assim o
nascimento da USI.

Os projetos já existem para que o
presidente Evi Carlo Alborghetti pos-
sa colocar para sua comissão de tra-
balho. Depois de um dia chovendo, ao
final da tarde, o brilho do sol veio
abençoar essa tarefa em prol do tra-
balho espírita organizado, para divul-
gação da Doutrina Espírita. Sem per-
da de tempo, a USI está organizando
duas palestras públicas, os pôsteres
estão prontos e uma website está sen-
do criada. Os temas, que serão trata-
dos nos dias 16 e 17 de maio à noite,
versarão sobre “Obsessão e Mediuni-
dade” e “Prova Científica da Reencar-
nação e Comunicabilidade com os

Espíritos”.
A Itália tem mostrado em seus jor-

nais muitos casos dessa área; então, o
público precisa saber mais e se escla-
recer e nada melhor do que uma pales-
tra tranqüila, gratuita, onde todos pos-
sam conhecer um pouco mais sobre os
postulados espíritas. Quem desejar
maiores contactos com a USI, pode es-
crever para o e-mail: kardec@live.it

Enfim, o trabalho não pára, não
falta e há sempre espaço para mais tra-
balhadores que queiram engajar-se
neste feixe de varas de que tanto nos
fala dr. Bezerra de Menezes, seja onde
for e em que terras forem, além dos
céus e dos mares.

Estudando as obras
de André Luiz

Sempre que possível, procuramos
apresentar o limite existente entre a
Misericórdia Divina e a sua Justiça.

Se Deus fosse unicamente justo,
provavelmente a vida nos mundos in-
feriores, como o nosso, seria insupor-
tável, pois estaríamos entregues fria-
mente às conseqüências de nossas pró-
prias imperfeições; por outro lado, se
fosse apenas Misericordioso, nós, al-
mas infantis diante da estrada
evolutiva, muito demoraríamos para
amadurecer. Assim, é extremamente
gratificante observarmos como tudo é
feito de maneira que um dos atributos
divinos não obscureça o outro.

André Luiz apresenta-nos inú-
meros exemplos desse tempero. Um
deles encontramos no livro “Os
Mensageiros”, de sua autoria, capí-
tulo 50, por conta da desencarnação
de Fernando, pessoa despreparada
espiritualmente, que direcionou toda
sua existência física para os praze-
res do mundo, como diz Aniceto ao
observar o moribundo: “Vê-se que
atravessou a vida humana obede-
cendo mais ao instinto que à razão.
Observam-se-lhe no mundo celular
vastos complexos de indisciplina.”

Pela justiça divina – entenda-se
por justiça divina um conjunto de leis
imutáveis, que sempre dará a cada um
conforme suas obras -, Fernando de-
veria desencarnar e naturalmente ser
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atraído para regiões espirituais infe-
riores, em torno da Terra, onde fica-
ria até expurgar todos seus delitos mo-
rais para, só depois de um arrependi-
mento sincero e de ter concluído o
tempo necessário para reorganizar-se
perispiritualmente, retornar a uma
nova oportunidade de crescimento.

Acontece que sua mãezinha, tam-
bém desencarnada, repleta de créditos
morais, intercede pelo filho que tanto
ama. A justiça Divina confere a ela o
direito de minimizar o sofrimento do
filho, mas o não merecimento deste neu-
traliza em parte sua intercessão. ( Lem-
bremos que o próprio autor, André, per-
maneceu por oito anos em regiões de
sofrimento, embora a intercessão de sua
mãe que habita em planos superiores).

Ouçamos a mãe de Fernando:
“Desejaria sacrificar-me ainda um
pouco por meu desventurado filho,
mas apenas obtive permissão para
socorrê-lo nos seus últimos instantes.
Meus superiores prometem ajudá-lo,
mas aconselharam-me a deixá-lo en-
tregue a si mesmo durante algum tem-
po. Fernando precisa reconsiderar o
passado, identificar os valores que,
infelizmente, desprezou. As lágrimas
e os remorsos, na solidão do arrepen-
dimento, serão portadores de calma
ao seu espírito irrefletido. Grande é
meu desejo de conchegá-lo ao cora-
ção, regressando aos dias que já se
foram; todavia, não posso prejudicar,
com a minha ternura materna, a mar-
cha do serviço divino... Não devo con-
trariar os desígnios de Deus”.

Momentos com Divaldo Franco

Eis mais um dos fatos ocorridos
com Divaldo Franco, por ele mes-
mo narrado:

Em 1952 fui ao Cartório para
registrar o meu primeiro filho.

Ele havia sido abandonado à
porta da rua, em nossa “Mansão do
Caminho”, em um pequeno depósi-
to de lixo. Seu choro atraiu-nos a
atenção. Era uma criança raquítica
e seu estado de miséria era tal que
nos constrangeu profundamente.

Recolhemo-lo com carinho e to-
dos os cuidados lhe foram dispensa-
dos.

A sua chegada, representava,
porém, para toda a nossa equipe, o
início de uma nova etapa.

Tê-lo em meus braços, signifi-
cava para mim o passo para a
concretização de compromissos que
assumira.

Foi, portanto, com a alma em
festa que me dirigi ao Cartório a fim

psicografar, ditado por Auta de Sou-
za e a mim dedicado, intitulado:
AGORA.

“Agora, enquanto é hoje,
eis que fulgura

O teu santo momento de ajudar!...
Derrama em torno
compassivo olhar

Estende as mãos aos
filhos da amargura.

Repara! Aqui e além a desventura
Caminha ao léu, sem pão,

sem luz, sem lar,
Acende o próprio amor!

Faze brilhar
A tua fé tranqüila, doce e pura.

Agora! Eis o minuto decisivo!...
Abre teu coração ao Cristo vivo,

Não permitas que o
tempo marche em vão.

E ajudando e
servindo sem cansaço,

Alcançarás subindo passo a passo
A glória eterna da ressurreição.”

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
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de registrá-lo.
Obviamente, o meu intuito era o

de lhe dar o meu nome. Eu lhe seria o
pai, não apenas na nossa Instituição,
mas, também, nos registros legais.
Uma dúvida, contudo, me preocupa-
va: que nome declararia como sendo
o da mãe da criança? Foi, nesse mo-
mento, que vi aproximar-se um Espí-
rito conhecido, que me disse:

 – Dá-lhe o meu nome, porquanto
desencarnei há muito tempo. Chamo-
me Auta de Souza. Fui, na Terra, poe-
tisa potiguar.

Encantado com a sugestão e com
as vibrações suaves e amoráveis com
que ela me envolvia, prontamente re-
gistrei Jaguarassu como meu filho e
de Auta de Souza.

Anteriormente, já a a homenage-
ara colocando o seu nome no setor das
nossas atividades assistenciais inicia-
das em 1947, que era conhecida como
Caravana “Auta de Souza”.

Em 18 de maio de 1954, estando
em Pedro Leopoldo, tive a grata sur-
presa de receber, pelas mãos de Chico
Xavier, o soneto que ele acabara de
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Scheilla

Peixotinho, em Macaé (RJ), ini-
ciou um trabalho de orações para as
vítimas da Segunda Grande Guerra.
Foi então que, de repente, chegou lá
e se materializou um Espírito cha-
mado Rodolfo, que contou que era
de uma família legitimamente espí-
rita, morando na Alemanha. Ele teve
que servir na guerra como oficial-
médico e o pai dele, Dr. Fritz, muito
reservado, educado, severo, muito
autêntico, que passou muitas idéias
humanitárias aos filhos, havia lhe
dito: -Matar nunca. Ao que Rodolfo
respondeu: -Pai, não é isso, vou ser-
vir como médico. Pois bem, em cer-
ta ocasião, o Dr. Rodolfo foi cha-
mado como oficial para integrar um
pelotão de fuzilamento. Ele, então,
disse: -A minha missão é salvar, não
matar. E, de acordo com o regula-
mento militar, ele passou a ser con-
siderado criminoso, porque deixou
de servir à pátria, pois a pátria pedia
a ele que matasse alguém e ele se
negou. Então, disseram-lhe: -Já que
você não vai executar esse homem,
você vai ficar junto dele para mor-
rer como um traidor. E ele foi fuzi-
lado na mesma hora. A essa altura,
manifestou-se (espiritualmente) ao
pai e disse: -Pai, já estou na outra
dimensão da vida. Cumpri a pala-
vra empenhada: não matei, preferi
morrer.

Para que não continuasse no
ambiente de guerra, foi amparado
espiritualmente no Brasil, no Grupo
Espírita Pedro (Macaé-RJ).
Peixotinho, por ter sido militar,
como espírita, tinha esse trabalho de
preces em benefício das vítimas de
guerra e pela paz. E esses fatos se
deram no auge da Segunda Guerra
Mundial, quase no final. Certo dia,
Rodolfo (Espírito) disse, assim, no
Grupo de Oração do Peixotinho: -
Orem por minha irmã, ela está cor-
rendo perigo. E como a voz do ale-
mão, através da voz direta, não era
bem nítida, com sotaque carregado,
a pronúncia do nome da sua irmã não
saía boa, ao invés de Scheilla, saía
Ceila. Passados alguns dias ele dis-
se: -Minha irmã acabou de
desencarnar. Foi vítima de bombar-
deio da aviação. Ela e meu pai de-
sencarnaram. Dias depois, para
agradável surpresa da equipe, mate-

rializou-se uma jovem loura e disse: -
Eu sou Scheilla. Foi muita alegria! Os
irmãos ficaram cheios de júbilos es-
pirituais.

Segundo fontes espíritas, apenas
duas encarnações de Scheilla são co-
nhecidas: uma na França, no século
XVI, e outra na Alemanha.  Na Fran-
ça, ela chamou-se Joana Francisca
Frémiot, nascida em Dijon, a 28/01/
1572. Ao entrar na história, ficou mais
conhecida como Santa Joana de
Chantal (canonizada em 1767) ou
Baronesa de Chantal. Casou-se aos 20
anos com o barão de Chantal. Tendo
muito cedo perdido seu marido, aban-
donou o mundo com seus quatro fi-
lhos, partilhando o seu tempo entre as
orações, às obras piedosas e os seus
deveres de mãe. Em 1604, tendo vin-
do pregar em Dijon, o bispo de Gene-
bra, S. Francisco de Salles, submeteu-
se à sua direção espiritual. Fundaram
em Annecy a congregação da Visita-
ção de Maria (1610), que contava, à
data de sua morte, com 87 conventos
e, no primeiro século, com 6.500 reli-
giosos. A baronesa de Chantal dirigiu,
como superiora, de 1612 a 1619,  a
casa que havia fundado em Paris, no
bairro de Santo Antônio. Em Paris,
instalaram-se em pequena casa
alugada em bairro pobre. Passaram
por grandes necessidades, mas a Or-
dem da Visitação (de Paris) foi aumen-
tando e superou as dificuldades. Em
1619, São Vicente de Paulo ficou
como superior do Convento da Ordem
da Visitação. Santa Joana de Chantal
deixou o cargo de superiora da Ordem
da Visitação e voltou a Annecy, onde
ficava a casa-mãe da ordem. A Santa
várias vezes tornou a ver São Vicente
de Paulo, seu confessor e diretor es-
piritual. Em Moulins, em 13 de de-
zembro de 1641, ela veio a falecer.

 A outra encarnação conhecida de
Scheilla  verificou-se na Alemanha.
Com a guerra no continente Europeu,
aflições e angústias assolaram a cida-
de de Berlim, na Alemanha, onde
Scheilla atuava como enfermeira, cui-
dando das feridas físicas e, como ami-
ga da caridade, tratando as chagas mo-
rais dos vitimados pela guerra. Seu ab-
negado Espírito não se furtou a con-
viver nos ambientes belicosos, ensi-
nando a paz na guerra e o amor espi-
ritual na ação silenciosa, apontando
para os seus assistidos o porto seguro
da fé cristã. Seu estilo simples e sua
meiguice espontânea muito ajudavam
em sua profissão. Bonita tez clara, ca-
belo muito louro, que lhe davam um
ar de graça muito suave. Seus olhos,

azuis esverdeados, de um brilho in-
tenso, refletiam a grandeza de seu Es-
pírito. Estatura mediana, sempre com
seu avental branco, lá estava Scheilla,
preocupada em ajudar, indistintamen-
te. Esquecia-se de si mesma,  pensa-
va somente na sua responsabilidade;
via primeiro a dor, depois a criatura...
Essa moça não ouvia as terríveis ex-
plosões partidas das armas destruido-
ras, porque o que Scheilla ouvia era a
voz de alguém que gemia de frio e de
dor. Por esta razão, numa tarde onde
os soldados se misturavam ao ódio,
gerado por almas sedentas de batalha,
durante violento bombardeio aéreo,
quando heroicamente tentou salvar
uma criança, eis que tomba no solo
de sua pátria a jovem enfermeira, que
através de sua coragem atravessava os
campos perigosos de batalha para so-
correr, sanar os gritos que lhe vinham
de encontro.  Numa tarde de pleno
combate, em julho ou agosto de 1943,
na cidade de Hamburgo, desencarna
Scheilla, a jovem enfermeira, aos 28
anos de idade.

Scheilla, desde essa época faz
ponte entre o céu e a terra e nós, hu-
manos, já nos habituamos com a sua
presença, que contabiliza ensinamen-
tos, emoções e, de quando em vez, o
substrato inesquecível do perfume de
uma rosa que ela bem representa. Atu-
almente nossa querida mentora traba-
lha na Espiritualidade, juntamente
com Cairbar Schutel, coordenador ge-
ral da Colônia Espiritual Alvorada
Nova, onde ela desenvolve um traba-
lho forte e muito amplo, com dedica-
ção ímpar, coordenando quatorze
equipes que formam o Conselho da
Casa de Repouso, o qual se reúne pe-
riodicamente, decidindo às questões
pertinentes.

Relata R. A. Ranieri que, numa
das primeiras reuniões de materiali-
zação, iniciadas em 1948 pelo mé-
dium Peixotinho, apareceu a figura
caridosa de Scheilla. Em Belo Hori-
zonte, marcou-se uma pequena reu-
nião que seria realizada com a finali-
dade de submeter a tratamento dona
Ló de Barros Soares, esposa de Jair
Soares. No silêncio e na escuridão
surgiu a figura luminosa de uma mu-
lher, vestida de tecidos de luz e os-
tentando duas belas tranças. Era
Scheilla. Nas mãos trazia um apare-
lho semelhante a uma pedra verde-cla-
ro, ao qual se referiu dizendo tratar-
se de um emissor de radioatividade,
ainda desconhecido na Terra. Fez apli-
cações em dona Ló. Depois de alguns
minutos, levantou-se da cadeira e

proferiu uma belíssima pregação
evangélica com sotaque alemão e voz
de mulher.

Por volta de 1954, em Pedro
Leopoldo, Scheilla participou muitas
vezes das sessões de materialização,
onde seus contatos com Chico Xavier
eram freqüentes. Brilhante era a luz
que inundava toda a sala, onde trazia
os vários aparelhos materializados que
fogem ao alcance da medicina terrena.
Utilizando-se do éter, primeiramente
higienizava o recinto e as enfermida-
des, e depois deixava espargir seu per-
fume de jasmim e rosas que somente
Ela sabe fabricar. Quando muito can-
sado pelo grande número de atendi-
mentos às criaturas necessitadas,
Chico era imediatamente envolvido
por seu perfume, que exala esponta-
neamente, e muitos já o sentiram ao
se aproximarem dele, em qualquer
local ou situação.

Na obra “Chico Xavier, 40 Anos
no Mundo da Mediunidade” de Ro-
que Jacintho, encontramos  o  seguin-
te depoimento: “Chico aplicava pas-
ses. Ao nosso lado, ocorreu um ruído,
qual se algum  objeto de pequeno por-
te tivesse sido arremessado, sem mui-
ta violência. (- Jô - disse um médium
- Scheilla deu-lhe um presente.) Logo
mais, procuramos ao nosso derredor
e vimos um caramujo grande e adora-
velmente belo, estriado em deliciosas
cores. Apanhamo-lo, incontinenti, e
verificamos nele água marítima, sal-
gada e gelada, com restos de uma areia
fresca. Scheilla o transportara para
nós. Estávamos a centenas de quilô-
metros de uma nesga de mar, em ma-
nhã de sol abrasador que crestava a
vegetação e, em nossas mãos, o
caramujo que o Espírito nos ofertara,
servindo-se da mediunidade de
Chico!”. Na assistência reduzida, es-
tava presente um cientista suíço, ma-
terialista, que ali viera ter por insis-
tência de seus familiares. Scheilla, em

sotaque alemão, anunciou: - Para
nosso irmão que está ali - indicava
o suíço -,  vou dar o perfume que a
sua mãezinha usava, quando na Ter-
ra. Despertou-lhe um soluço como-
vido, pela lembrança que se lhe
aflorou à memória, recordando a fi-
gura da mãezinha ausente. Tempos
depois, um outro raro instante se deu
com a presença de Scheilla. “Bissoli,
Gonçalves, Isaura, entre outros,
compunham a equipe de beneficia-
dos, agrupando-se numa das salas da
casa de André, tendo Chico se reti-
rado para o dormitório do casal,
onde permaneceria em transe
mediúnico. Uma onda de perfume
corporifica-se Scheilla, loira e jovi-
al, falando com seu forte sotaque
alemão. Bissoli estabeleceu o diá-
logo: -Eu me sinto mal - diz Bissoli
- Você - informou Scheilla - come
muita manteiga Bissoli. Vou tirar
uma radiografia de seu estômago. A
pedido, nosso companheiro levan-
tou a camisa. O Espírito corporifi-
cado aproxima-se e entrecorre, num
sentido horizontal, os seus dedos
semi-abertos sobre a região do es-
tômago de nosso amigo. E tal se lhe
incrustassem uma tela de vidro no
abdômen, podíamos ver as vísceras
em funcionamento. - Pronto! - diz
Scheilla, apagando o fenômeno. -
Agora levarei a radiografia ao Pla-
no Espiritual para que a estudem e
lhe dêem um remédio”.

Ao término destes singelos
apontamentos biográficos, com mui-
to respeito por esse Espírito Missi-
onário, de tanta dedicação e amor
em nome de Jesus, só nos resta agra-
decer a assistência e amor doados
por ela, que tem seu nome vincula-
do a inúmeras instituições espíritas
em todo o Brasil, inclusive na cida-
de de Londrina, onde funciona, há
mais de vinte anos, o Núcleo Espí-
rita Irmã Scheilla.

Todos os domingos, está na
rede mundial de computadores
mais uma edição semanal da revista
O Consolador, fundada em 18/4/
2007, com artigos, entrevistas, re-
portagens e noticiário do movimen-
to espírita no Brasil e no exterior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
A partir do mesmo site, é pos-

sível ao leitor acessar também as
edições mensais do jornal “O Imor-
tal”, bem como o programa de TV
“Reflexão Espírita” e a programa-
ção da TV CEI, produzida pelo
Conselho Espírita Internacional.
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Sacrifício materno
O pai tinha desencarnado ha-

via algum tempo, partindo para a
Pátria Espiri-
tual, e Mane-
co ficou sozi-
nho com sua
mãe.

A vida,
que até aque-
la data fora
tranqüila e
nada lhes fal-
tava, tornou-
se difícil. Os
recursos que
o pai deixara
minguavam
dia a dia e,
em poucos
meses, acaba-
ram por com-
pleto.

Maneco,
porém, sem
perceber a si-
tuação, conti-
nuava na mes-

não sabia o que fazer para agradar
o filho.

Não tendo dinheiro, a pobre
mulher recorria à bondade dos vi-
zinhos e amigos, emprestando o
suficiente para comprar algo me-
lhor para o filho: uma fruta, um
pedaço de carne, algumas batatas,
algum doce.

Quando o rapazinho sentava-
se à mesa e comia com apetite,
a mãe sentia-se compensada de
seus esforços, e fitava-o embe-
vecida, satisfeita. Maneco per-
guntava:

— Não vai almoçar, mamãe?
Invariavelmente ela respondia,

dando uma desculpa:
— Não estou com fome, meu

filho.
Ou, então, alegava que já ha-

via almoça-
do, ou que al-
moçaria de-
pois.

Certo dia,
ao chegar à
sua casa, Ma-
neco encon-
trou a mãezi-
nha na cama,
desfalecida.

O médico
chamado às
pressas, após
examiná-la,
informou:

— O esta-
do de sua mãe
é de fraqueza
extrema. Pro-
vavelmente
não come há
vários dias.
Precisa ali-
m e n t a r - s e

melhor para poder recuperar as for-
ças.

Maneco, surpreso, não sabia o
que dizer. Aproximando-se do lei-
to, perguntou à mãe:

— Por que não tem se alimen-
tado, mamãe?

A generosa senhora, um pouco
envergonhada, nada disse; apenas

Neste mês de maio, quando se
homenageia as Mães, desejo
externar todo o meu carinho e
gratidão à criatura maravilhosa
que você é, e a quem devo tudo
nesta vida.

Jovem, tendo existência tran-
qüila e sem compromissos, renun-
ciou a si mesma para unir-se a um
rapaz, colocando sobre seus om-
bros a responsabilidade de uma
casa, com todos os seus afazeres.

Mais do que isso, aceitou-me
como filho, permitindo que eu
renascesse em seu lar.

Cuida de mim com infinito
amor, ampara-me e educa-me
para que eu, quando crescer, me
torne alguém de bons princípios.

Mamãe, eu sei que sou chato,
indisciplinado, desordeiro, pre-
guiçoso e egoísta.

Talvez eu não seja o filho que
você gostaria de ter, mamãe. Mas
certamente você é a mãe que eu
sempre quis ter.

Posso não demonstrar, com
meu jeito relaxado de ser, mas
amo você acima de tudo.

Você merece tudo de melhor.
Por isso, neste seu dia, eu gosta-
ria de vê-la acordar ao som de

uma banda  e fogos de ar-

tifício , balões espa-

lhados por toda a casa  e

um lindo presente . Como

não posso dar-lhe tudo isso, re-
ceba esta linda cesta de flores

 .

Por favor, neste Dia das
Mães, releve minhas travessuras,
meus erros, e aceite um abraço
bem apertado com todo o meu
amor.

FELIZ DIA DAS MÃES!
SEU FILHO

Felicidades, Mamãe!

ma vida: estudava, brincava e diver-
tia-se.

Acostumado a ter o que dese-
java, sem se privar de nada, come-
çou a reclamar de tudo: da comi-
da, das roupas gastas, dos sapatos
usados, mostrando-se exigente e
insatisfeito.

A mãezinha amorosa, cujos re-
cursos restringiam-se à pensão que
o marido deixara ao desencarnar,

uma lágrima desceu pelo seu ros-
to pálido.

Maneco, perplexo, compreen-
deu enfim. Aos poucos foi ligando
os fatos, lembrando-se de tudo o que
vinha acontecendo, e entendeu que
a mãezinha sacrificava-se por ele.
Dava o melhor de si para o filho,
nada reservando para ela mesma.

E ele, insensível e prepotente,
nunca percebera o sacrifício da
mãe.

Maneco caiu ajoelhado, em lá-
grimas, ao lado do leito pobre, en-
quanto lhe dizia com voz
entrecortada de emoção:

— Perdoa, mãezinha, não ter
percebido a nossa real situação e a
grandeza da sua generosidade.
Mas, nunca senti falta de nada!
Como é que a senhora conseguia
comprar tudo que me oferecia?

Uma vizinha, que chegara há
pouco e ouvia a conversa, respon-
deu comovida:

— Sua mãe emprestava o di-
nheiro de um e de outro para que
nada lhe faltasse, Maneco.

— Meu Deus! Como pude ser
tão cego? Mamãe, eu arranjarei um
emprego, pois já tenho idade para
trabalhar. Não ganharei muito, por
certo, mas o pouco que receber será
o suficiente para amenizar nosso
infortúnio. Deus nos ajudará, ma-
mãe, e seremos muito felizes ain-
da.

A mãe, com sorriso terno, afir-
mou contente:

— Deus já nos ajudou, meu fi-
lho, e considero-me muito feliz por
Ele ter-me dado um filho como
você!

Tia Célia



O IMORTALMAIO/2008 PÁGINA 15

A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (5ª Parte)

Continuamos a publicação do
texto condensado da Revista Es-
pírita de 1868. As páginas citadas
referem-se à versão publicada pela
Edicel.

*
47. Kardec reproduz vários tre-

chos contidos no livro, dos quais
extraímos as informações seguin-
tes: I – Há um outro modo de nos
comunicarmos com os Espíritos? –
Sim, pelo pensamento. II – E como
poderíamos nos entender com  o
pensamento dos Espíritos? – Pela
concentração. III – Como se obtém
a felicidade? – Amando-vos uns aos
outros. IV -  Que forma revestem
os Espíritos? – A forma humana. Há
dois corpos: um material, outro de
luz. V – O corpo de luz é o Espíri-
to? – Não; é uma agregação de éter;
fluidos leves formam o corpo de
luz. VI – Que é um Espírito? – Um
homem em estado de essência. VII
– Qual o seu destino? – Organizar
o movimento material cósmico; co-
operar com Deus para a ordem e nas
leis dos mundos no universo. VIII
– Existem outros mundos habita-
dos? – Cada globo do sistema solar
é habitado por uma humanidade
como a vossa. IX – Por que nem
sempre os Espíritos vêm ao nosso
apelo? – Porque estão muito ocu-
pados. X – Como distinguir os Es-
píritos levianos dos Espíritos séri-
os? – Por suas respostas. XI – Po-
dem os Espíritos tornar-se visíveis?
– Algumas vezes. XII – Qual a ver-
dadeira religião? – Amar-vos uns
aos outros. (Págs. 122 a 124.)

48. A respeito dos trabalhos atu-
ais da Sociedade Espírita de Cadiz,
o correspondente da Revista diz que
o grupo se reunia cinco vezes por
semana. Em cada noite a sessão era
aberta pelo Espírito do dr. Gardoqui,
que fora médico na cidade. Depois
de dar conselhos aos presentes, o dr.
Gardoqui visita os doentes relacio-
nados pelo grupo e indica os remé-
dios necessários, quase sempre com
sucesso. Em seguida, comunica-se
o Espírito familiar do círculo, que
traz outros Espíritos, tanto superio-
res para os instruir, quanto inferio-
res para serem ajudados com os con-
selhos e o encorajamento dos encar-
nados. (Págs. 124 a 126.)

49. Finalizando o artigo, Kardec
observa que o pioneirismo de Cadiz
no tocante aos estudos espíritas é
mais uma prova de que o movimen-
to regenerador recebe seu impulso
de mais alto que a terra e que seu
foco está em toda a parte, sendo pois
temerário tentar abafá-lo, visto que,
em falta de uma saída, há mil outras
pelas quais será feita a luz. Para que
servem as barreiras contra aquilo que
vem do alto? (Pág. 126.)

50. Comunicação mediúnica re-
cebida em Joinville, Haute-Marne,
a 10 de março de 1868, diz que soou
a hora da libertação da mulher, que
deseja ser livre e para isto precisa
libertar sua inteligência dos erros e
dos preconceitos do passado. Escla-
rece o instrutor espiritual que é pelo
estudo que ela alargará o círculo de
seus conhecimentos estreitos e mes-
quinhos. Conhecendo as leis que
regem os mundos, ela compreende-
rá Deus de modo diferente do que
lhe ensinam, e não mais acreditará
em um Deus vingador, parcial e cru-
el, porquanto sua razão lhe dirá que
a vingança, a parcialidade e a cru-
eldade não podem conciliar-se com
a justiça e a bondade. Finalizando
a mensagem, o amigo espiritual dis-
se estas palavras proféticas: “Ela re-
clama sua parte de atividade inte-
lectual, e a obterá, porque há uma
lei mais poderosa do que todas as
leis humanas; é a lei do progresso,
à qual toda a criação está submeti-
da”. (Págs. 126 e 127.)

O Espiritismo – disse Lavater
– será, um dia, a fé universal

51. Na abertura da Revista de
maio lê-se a sexta e última carta
enviada por Lavater à Imperatriz
Maria. Com a carta, Lavater enviou
uma longa mensagem mediúnica
datada de 1798 em que o comuni-
cante fala das relações existentes
entre os Espíritos e os seres que
eles amaram na Terra. Segundo ele,
existem relações imperecíveis en-
tre os mundos visível e invisível e
uma ação benéfica recíproca de
cada um desses mundos sobre o
outro. (Págs. 129 a 135.)

52. Seria supérfluo, diz Kardec,
ressaltar a importância das cartas
de Lavater, que, por toda a parte,
excitaram o mais vivo interesse.
Elas atestam não só o conhecimen-
to dos princípios fundamentais do
Espiritismo, mas uma justa apre-
ciação de suas conseqüências mo-

rais. Apenas sobre alguns pontos as
idéias de Lavater diferiam das que
o Espiritismo ensina, fato reconhe-
cido pelo próprio Lavater em co-
municação dada verbalmente a 13
de março de 1868 na Sociedade Es-
pírita de Paris. (Págs. 135 e 136.)

53. Nessa comunicação, Lava-
ter diz que os estudos realizados
pelos Espíritos são mais vastos que
os estudos dos homens, mas partem
sempre dos conhecimentos adquiri-
dos e do ponto culminante do pro-
gresso moral e intelectual do tempo
e do meio em que vivem. O Espiri-
tismo, diz Lavater, não foi revelado
abruptamente, mas desenvolveu-se
lenta, segura e progressivamente. O
Espiritismo – que está fadado a fa-
zer muito grandes revoluções – será,
um dia, a fé universal, e os povos
admirar-se-ão de que não tenha sido
sempre assim. (Págs. 136 a 140.)

54. Em Caen, uma senhora e
suas três filhas, querendo estudar a
doutrina espírita, não podiam ler
duas páginas sem sentir um mal-es-
tar, de que não davam conta. Um dia,
uma jovem médium, posta em esta-
do sonambúlico, viu na casa um Es-
pírito de um padre da localidade,
morto havia dez anos. Era ele que
impedia a família de ler. Algum tem-
po depois, devidamente esclarecido
no grupo espírita da cidade, ele se
transformou por completo, a ponto
de exclamar:  “Sim, agora sou espí-
rita, dizei-o a todos os que ensinam.
Ah! eu queria que compreendesse
Deus como este anjo mo fez conhe-
cer!” O ex-padre referia-se a Cárita,
que tinha vindo até ele e diante da
qual prostrou-se de joelhos, dizen-
do dela que não era um Espírito, mas
um anjo. (Págs. 140 e 141.)

55. Este caso e um outro perti-
nente ao Espírito do dr. X..., que fora
um médico céptico e se transforma-
ra após a morte com os esclareci-
mentos recebidos no grupo espírita
de Caen, confirmam três grandes
princípios revelados pelo Espiritis-
mo:  1o – Que a alma conserva no
mundo espiritual, por um tempo
mais ou menos longo, as idéias e os
preconceitos que tinha na vida ter-
restre. 2o – Que ela se modifica, pro-
gride e adquire novos conhecimen-
tos no mundo dos Espíritos. 3o – Que
os encarnados podem contribuir
para o progresso dos Espíritos de-
sencarnados. (Págs. 141 e 142.)

56. Progredindo o Espírito fora
da encarnação, disso resulta que, ao

voltar à Terra, ele traz o produto do
que adquiriu nas existências anteri-
ores e no estado de erraticidade. É
assim que se realiza o progresso das
gerações. Quando o médico e o pa-
dre citados acima reencarnarem, tra-
rão idéias e opiniões diversas das
que tinham na existência recém-fin-
da. Um não será mais fanático, o
outro não será mais materialista, e
ambos serão espíritas. Há, pois, uti-
lidade para o futuro da sociedade em
nos ocuparmos também com a edu-
cação dos Espíritos. (Pág. 142.)

Um ex-médico disse que
ao desencarnar, apesar
de morto, sentia-se vivo

57. Numa reunião íntima de fa-
mília, em que se faziam exercícios
de tiptologia, manifestou-se um mé-
dico distinto, morto há pouco e que,
em vida, fizera abertamente profis-
são do mais absoluto materialismo.
O médico (designado pelo pseudô-
nimo Philippeau) fez diversas per-
guntas, que foram respondidas por
outro Espírito, que assinou Sainte
Victoire. A primeira pergunta do
médico foi: “O Espiritismo me en-
sina que é preciso esperar, amar, per-
doar; eu faria tudo isto se soubesse
como me haver para começar. É pre-
ciso esperar o quê? Perdoar o quê e
a quem? Amar a quem?” A resposta
foi bem clara: “Há que esperar na
misericórdia de Deus, que é infini-
ta; há que perdoar aos que vos ofen-
deram; há que amar ao próximo
como a si mesmo; há que amar a
Deus, a fim de que Deus vos ame e
vos perdoe; há que orar e lhe render
graças por todas as suas bondades,
por todas as vossas misérias, por-
que miséria e bondade, tudo nos
vem dele, isto é, tudo nos vem dele
conforme o que tenhamos mereci-
do”. (Págs. 142 e 143.)

58. Philippeau disse que iria ten-
tar fazer o que lhe foi aconselhado,
embora temesse não consegui-lo.
Em seguida, referiu-se às impres-
sões que tivera ao adentrar a vida
espiritual, quando, apesar de mor-
to, materialmente falando, sentia-se
vivo.  “Assim se passaram três dias;
eu estava desaparecido do mundo,
e me sentia mais vivo que nunca”,
informou o médico. Depois, ao to-
mar conhecimento dos ensinamen-
tos espíritas, percebeu que não mais
era um homem, mas um Espírito, e
que agora tinha que recomeçar, vis-
to que, dominado pela ambição, fi-

zera na Terra tudo ao contrário do
que devia: “Aprendi, cursei a ciên-
cia, não por amor à ciência, mas por
ambição, para ser mais que os ou-
tros, para que falassem de mim”.
“Tratei do próximo, não para o ali-
viar, mas para me enriquecer. Numa
palavra, fui todo para a matéria,
quando se deve ser todo para o Es-
pírito. Quais são hoje as minhas
obras? A riqueza, a ciência; nada!
nada! Tudo está para refazer.”
(Págs. 143 e 144.)

59. A literatura da época, diz Kar-
dec, impregnava-se diariamente das
idéias espíritas, de que são exemplos
os folhetins A Condessa de Monte-
Cristo, publicado pela Petite Presse,
e O Calabouço da Torre dos Pinhei-
ros, publicado pela Liberté, bem
como o artigo publicado pelo Progrès
de Lyon, sob a forma de uma carta
supostamente escrita de outro mun-
do pelo convencional Clootz, sobre
os quais a Revista tece ligeiras con-
siderações. (Págs. 145 a 150.)

60. Outra prova de que as idéias
espíritas estavam no ar é o discurso
proferido pelo sr. Jules Adenis, em
nome da Sociedade dos Autores Dra-
máticos, no enterro do sr. Marc
Michel. Segundo o jornal Temps, de
27 de março de 1868, o orador lem-
brou na ocasião outro escritor recen-
temente falecido, Ferdinand Langlé,
cuja alma – disse ele – provavelmen-
te viera receber Marc Michel no “li-
miar da eternidade”, um pensamen-
to tipicamente espírita que não era
e não é aceito pela doutrina oficial
da Igreja e das religiões protestan-
tes. (Págs. 150 e 151.)

61. Um interessante caso de
premonição obtida em um sonho
foi relatado pelo Figaro de 12 de
abril de 1868 e reproduzido pela
Revista. Dez anos depois, quando
o exército francês desembarcou na
Criméia, o sonho se realizou inte-
gralmente, sem faltar nenhuma de
suas minúcias. (Págs. 151 e 152.)

62. Notícia sobre fenômenos
de pancadas numa casa da Rússia,
extraída do Courrier Russe, de São
Petersburgo, é transcrita pela Re-
vista. Todas as noites, diz o jornal
russo, pelas dez horas, começavam
os exercícios, com transporte de
objetos e batidas. Tendo o mora-
dor recorrido à polícia, um solda-
do passou várias noites na casa,
mas a desordem não cessou. (Págs.
153 e 154.) (Continua no próximo
número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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No dia 1o de abril de 1858,
menos de um ano após o lança-
mento da primeira edição d´O
Livro dos Espíritos, Allan Kardec
fundou a Sociedade Parisiense de
Estudos Espíritas, a primeira en-
tidade espírita oficialmente cons-
tituída.

Conforme consta na página
final da Revista Espírita de maio
de 1858, Kardec deu ciência da
criação da Sociedade nos seguin-
tes termos: “Sociedade Parisien-
se de Estudos Espíritas. Fundada
em Paris a 1o de abril de 1858 e
autorizada por portaria do Sr. Pre-
feito de Polícia, conforme o avi-
so de S. Ex. o Sr. Ministro do In-
terior e da Segurança Geral, em
data de 13 de abril de 18583 .

A Sociedade ficou definitiva-
mente instalada em um imóvel
alugado em Paris, para onde mais
tarde também foi transferida a re-
dação da Revista Espírita. As ati-
vidades realizadas na época po-
dem ser conhecidas pela leitura
do Boletim, usualmente inserido
na Revista Espírita.

Kardec criou um Regulamen-
to que tratava dos fins, adminis-
tração, sessões, entre outras dis-
posições da sociedade, e exigia
extrema seriedade dos participan-
tes, o que deu credibilidade à ins-
tituição. A sociedade passou por
diversas dificuldades, mas tor-
nou-se certamente exemplo para
tantas outras que surgiriam pos-
teriormente.

Por ocasião das comemora-
ções do Bicentenário de Nasci-
mento de Allan Kardec, durante
o IV Congresso Espírita Mundial
realizado em Paris de 2 a 5 de
outubro de 2004, foram apresen-
tados alguns documentos inéditos
e pessoais do Codificador, os

ANGÉLICA REIS
a_reis_imortal@yahoo.com.br

De Londrina

quais faziam parte do
acervo reunido pelo es-
tudioso escritor espiri-
tista Dr. Sylvino Canu-
to Abreu. Cedidos pelo
Instituto Canuto Abreu
ao CEI, cujo Secretário
Geral, Dr. Nestor João
Masotti, os divulgou no
referido Congresso, es-
ses documentos consti-
tuem uma expressiva
fonte de investigação
bibliográfica.

Antes de
constituir-se

em Sociedade,
o grupo

chamava-se
Círculo Parisien-

se de Estudos
Espíritas

Eis o original fran-
cês de um desses docu-
mentos: um ofício diri-
gido pelo Codificador à
autoridade policial in-
cumbida de deliberar
sobre a constituição da Sociedade:

«A Monsieur le Préfet de Police
de la ville de Paris.

Monsieur le Préfet:
Les membres fondateurs du

Cercle Parisienne des Études
Spirites qui ont sollicité auprès de
vous l’autorisation nécessaire pour
se constituer en Société, ont
l’honneur de vous prier de vouloir
bien leur permettre des réunions
préparatoires en attendant
l’obtention de l’autorisation
régulière.

J’ai l’honneur d’être avec le
plus profond respect, Monsieur le
Préfet, votre très humble et très
obéissant serviteur,

H. L. D. Rivail dit Allan Kar-
dec. Rue des Martyrs nº 8.».

Traduzido para o nosso idioma,
o ofício diz o seguinte:

«Ao Sr. Prefeito de Polícia da
cidade de Paris.

Sr. Prefeito:
Os membros fundadores do

Círculo Parisiense de Estudos Es-
píritas, que solicitaram junto a vós
a autorização necessária para cons-
tituir-se em Sociedade, temos a
honra de pedir-vos que consintais
permitir-nos reuniões preparatóri-
as, enquanto esperamos a autori-
zação regular.

Com o mais profundo respei-
to, Sr. Prefeito, tenho a honra de
ser vosso muito humilde e muito
obediente servidor,

H. L. D. Rivail, dito Allan Kar-
dec. Rua dos Mártires nº 8.»

Observa-se, então, que, antes
da constituição da Sociedade, o
grupo utilizava um nome provi-
sório - Cercle Parisienne des
Études Spirites – e foi assim
que se reunia todas as terças-fei-
ras na Rua dos Mártires nº 8, na
residência particular de Rivail

Faz 150 anos que surgiu a Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas

Após publicar O Livro dos Espíritos, a primeira e mais importante obra da Doutrina Espírita, Kardec fundou em janeiro de 1858
a Revue Spirite e, três meses depois, a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, que dirigiu até o dia de seu falecimento

em Paris, por um pe-
ríodo aproximado de
seis meses antes da
fundação da Société
Parisienne des Études
Spirites.

Constituída a Soci-
edade, as reuniões pas-
saram a realizar-se num
local alugado no Palá-
cio Real, galeria Valois,
onde esteve por um
ano, de 1o de abril de
1858 a 1o de abril de
1859. Não conseguindo
permanecer nesse local
por mais tempo, passou
a reunir-se todas as sex-
tas-feiras em um dos
salões do restaurante
Douix, no Palais-Ro-
yal, galeria Montpensi-
er, de 1o de abril de
1859 a 1o de abril de
1860, época em que se
instalou num local pró-
prio na Passage Sain-
te-Anne, 1º andar

(foto), onde funcionou de 1860 até
30 de março de 1869.

Para Deolindo Amorim
a Sociedade fundada

por Kardec foi a
primeira sociedade
espírita do mundo

A Passage tem entrada pela rue
Sainte-Anne nº 59. O apartamento
era muito simples. Com apenas 40
m2 de área, constituía-se somente
de quatro cômodos: dormitório,
sala, banheiro e cozinha, onde fica
a entrada principal. O dormitório
tinha dois pequenos armários em-
butidos que também serviam de
estante.

Teria sido a Sociedade Parisi-
ense de Estudos Espíritas a pri-
meira Sociedade espírita do mun-
do? Segundo Deolindo Amorim,
a resposta é sim. Obviamente,
muito antes de haver Allan Kar-
dec fundado a sociedade, surgi-

ram, tanto na América do Norte
como na Europa, diversas soci-
edades de investigações psíqui-
cas. Nos Estados Unidos, por
exemplo, logo depois dos céle-
bres fenômenos de Hydesville,
em 1848, fundaram-se muitos
centros de investigações. Há re-
latos de que apenas dois anos
depois o número de grupos es-
píritas naquele país se contava
às centenas. Mas foi certamente
a Sociedade Parisiense de Estu-
dos Espíritas a primeira socieda-
de de caráter “espírita”, isto é,
uma sociedade fundada e orien-
tada com base na doutrina espí-
rita, algo inexistente antes de 18
de abril de 1857, quando surgiu
em Paris O Livro dos Espíritos,
que deu início à Codificação do
Espiritismo.

As sociedades fundadas an-
teriormente, aliás em grande
número, não tinham ainda “ca-
ráter espírita” porque não ha-
via sido codificada a doutrina
espírita. Eram apenas socieda-
des em que se faziam sessões
experimentais de mediunismo,
porque havia médiuns, mas
elas não tinham nem podiam
ter orientação doutrinária, uma
vez que não existiam então as
Obras que compõem a Doutri-
na Espírita.

Com a desencarnação de
Kardec em 31 de março de
1869, a Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas nomeou
como membros de sua direto-
ria para o período 1869–1870
os srs. Levent, Malet, Canagui-
er, Ravan, Desliens, Delanne e
Tailleur, incumbindo a presi-
dência ao sr. Malet, que era, se-
gundo o Sr. Levent, o candida-
to de preferência de Kardec. A
posse do novo presidente, cujo
discurso foi transcrito no nú-
mero de maio, ocorreu no dia
9-4-1869.

Passage Sainte-Anne, onde funcionou a Sociedade Espírita de Paris


